
Monique Teresa Amoras Nascimento
Universidade Federal do Pará (UFPA), Belém, PA, Brasil

Jéssica Fernanda Carvalho de Carvalho
Universidade Federal do Pará (UFPA), Belém, PA, Brasil

Brenda Caroline Martins da Silva
Universidade Federal do Pará (UFPA), Belém, PA, Brasil

Iago Sérgio de Castro Farias
Universidade Federal do Pará (UFPA), Belém, PA, Brasil

Nádile Juliane Costa de Castro
Universidade Federal do Pará (UFPA), Belém, PA, Brasil

VIDA QUILOMBOLA NA COMUNIDADE 
DE ITACURUÇÁ, PARÁ

WAY OF LIFE IN THE COMMUNITY OF ITACURUÇÁ, PARÁ

v. 26, n. 2 • maio-ago. 2023 • ISSN 1516-6481/2179-7536

Novos Cadernos NAEA

mailto:mtanascimento%40gmail.com?subject=
mailto:jessica.carvalho%40ics.ufpa.br?subject=
mailto:carol.brenda1994%40gmail.com?subject=
mailto:iagoscfarias%40gmail.com?subject=
mailto:nadiledecastro%40hotmail.co?subject=
https://orcid.org/0000-0003-1413-1565
https://orcid.org/0000-0003-3735-813X
https://orcid.org/0000-0002-3474-2921
https://orcid.org/0000-0003-0027-1268
https://orcid.org/0000-0002-7675-5106
http://dx.doi.org/10.18542/ncn.v26i2.12861


Novos Cadernos NAEA • v. 26, n. 2 • p. 89-110 • maio-ago. 2023

RESUMO
O artigo objetiva descrever as relações entre saúde e processos históricos em uma 
comunidade quilombola da Região Norte do Brasil. Metodologicamente, mobilizou-
se o estudo etnográfico, com uso do diário de campo e do método observacional. A 
coleta foi realizada entre julho de 2021 e fevereiro de 2022, a partir de três visitas in 
loco à comunidade quilombola de Itacuruçá, pertencente à zona rural do município 
de Abaetetuba (PA). Os resultados foram analisados, a partir dos pressupostos da 
Determinação Social da Saúde, com emprego da análise de conteúdo. Dessa maneira, 
identificou-se os seguintes elementos na análise temática: ambiência e acessibilidade; 
cultura e modo de vida; e redes sociais e de saúde. Conclui-se que o modo de vida, os 
processos históricos e as dinâmicas do modelo econômico hegemônico são observados 
no contexto da comunidade, possuindo intervenções pontuais e limitadas em saúde, em 
virtude do isolamento geográfico e do acesso restrito a serviços dessa natureza. 

Palavras-chave: determinantes sociais em saúde; quilombolas; saúde pública; 
grupos étnicos; modo de vida; saúde das minorias étnicas.

ABSTRACT
The article aims to describe the relations between health and historical processes in a 
quilombo community in the North Region of  Brazil. Methodologically, the ethnographic 
study was mobilized, with the use of  field diary and the observational method. The data 
collection took place between July 2021 and February 2022, from three on-site visits to 
the quilombo community of  Itacuruçá, belonging to the rural area of  the municipality 
of  Abaetetuba (PA). The results were analyzed based on the assumptions of  Social 
Determination of  Health, using content analysis. In this way, the following elements were 
identified in the thematic analysis: ambiance and accessibility; culture and way of  life; and 
social and health networks. It is concluded that the way of  life, the historical processes, 
and the dynamics of  the hegemonic economic model are observed in the context of  
the community, having specific and limited interventions in health, due to geographic 
isolation and restricted access to services of  this nature.

Keywords: social determinants of  health; quilombolas; public health; ethnic groups; 
way of  life; health of  ethnic minorities.
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1 INTRODUÇÃO 

A formação socioespacial da Amazônia possui elementos, que mostram 
as transformações contemporâneas observadas nos processos histórico-
sociais, as quais são representadas, ao longo do tempo, por intervenções 
do extrativismo, pela exploração do território e pelas dinâmicas capitalistas, 
principalmente a partir da década de 1970 (VENTURA NETO, 2020). Essas 
ações têm sido percebidas inclusive nas relações entre as populações 
tradicionais amazônicas, por atividades que afastam e que aproximam os 
grupos étnicos, manifestadas em desacordos e em compartilhamentos de 
lutas, frente às ameaças do modelo hegemônico capitalista (BOYER, 2017).

O processo sócio-histórico da região é colonial-escravocrata, o que 
baseia as lutas e os territórios das comunidades quilombolas e influencia 
o acesso destas às dinâmicas políticas e as relações sociais, atualmente 
(SILVA, 2021). Portanto, observa-se que o modo de vida dos quilombos e 
dos quilombolas se caracteriza pelas limitações colocadas pelo modelo 
escravocrata, em paralelo com suas simbologias, com suas culturas, com 
suas lutas por reconhecimento de territórios, com seu empoderamento e 
com seus processos de rompimento com a lógica eurocêntrica (ARRUDA et 
al., 2021; SILVA, 2021).

Para compreender a identidade quilombola, estudos têm apontado, 
por exemplo, as especificidades de cada comunidade e de seus membros 
(FERNANDES et al., 2020), assim como as características de cada território, 
com destaque para o acesso a serviços de saúde, em virtude das iniquidades 
sociais observadas nestes espaços, que condicionam os itinerários 
terapêuticos de modo direto (FERNANDES et al., 2018; SANTANA et al.; 
2021; SCALIZE et al., 2021: SILVA, 2021). Logo, nota-se a necessidade de 
desenvolver estratégias que garantam acesso integral a estes territórios 
(SIQUEIRA; JESUS; CAMARGO, 2016).

A promoção de serviços de saúde em comunidades quilombolas têm 
sido apontada como deficitária, sendo imprescindível discutir sua ampliação 
(FERNANDES et al., 2018; SANTANA et al., 2021; SCALIZE et al., 2021). Esse 
debate é importante, pois a qualidade de vida dos quilombolas tem sido 
associada às condições socioeconômicas e sanitárias precárias identificadas 
nas comunidades, o que é potencialmente induzido pela ausência de serviços 
de atenção básica (NEVES; FERREIRA; WELCH, 2021; SANTOS et al., 2022).
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Nesses termos, estudos sobre fatores socioeconômicos e 
demográficos, quando relacionados às condições de saúde, evidenciam os 
processos históricos-sociais de saúde e de doença e se tornam instrumentos 
de formulação de estratégias para implementação de serviços em saúde 
(NEVES; FERREIRA; WELCH, 2021). Em geral, os achados revelam condições 
de saúde desfavoráveis, reflexos da ausência e da precariedade dos serviços 
de atenção básica, evidenciadas pelas adversidades ocasionadas pela 
pandemia dos últimos anos (NEVES; FERREIRA; WELCH, 2021; SANTANA et 
al., 2021; SCALIZE et al., 2021).

Nesse sentido, considera-se relevante tratar da realidade de 
comunidades quilombolas, em sua relação com a Determinação Social da 
Saúde (DSS), pois tal aspecto identifica como as condições vivenciadas no 
território influenciam o processo saúde-doença (BREILH, 2013). Ademais, 
é necessário descrever as formas de acesso a serviços de atenção primária 
nos espaços em relevo, considerando as interações sociais que orientam os 
modos de vida destas comunidades.

Desse modo, ao discutir as DSS, a partir da realidade de uma 
comunidade quilombola, faz-se um diagnóstico inicial das condições 
sociossanitárias do local, o que revela suas práticas e suas formas de 
organização social. Ademais, na Região Norte do país, há 873 comunidades 
quilombolas, das quais 176 se situam no estado do Pará (IBGE, 2019). Entre 
elas, está a comunidade de Itacuruçá, pertencente ao espaço das ilhas de 
Abaetetuba, localizado às margens do rio Maratauíra. A localidade abriga a 
Associação Remanescente de Quilombo das Ilhas de Abaetetuba (ARQUIA), 
que congrega dez comunidades. 

Considerando estes apontamentos e as definições das DSS, destaca-
se uma lacuna em estudos sobre os grupos da ARQUIA, pois os poucos 
trabalhos encontrados sobre o tema referem outras regiões da Amazônia 
ou são datados dos anos 1980, resultando de levantamentos de núcleos 
de estudos presentes na região. Logo, nota-se a precisão de questionar a 
realidade local, quanto ao acesso a serviços de saúde, o que poderá revelar 
necessidades, fluxos e vulnerabilidades no Sistema Único de Saúde (SUS).

Esse estudo objetiva descrever as relações entre saúde e processos 
históricos em uma comunidade quilombola da região Norte do Brasil. Para 
tanto, registrou-se a ambiência local, por meio do levantamento do fator 
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amazônico; identificou-se a acessibilidade da sociedade à saúde, por meio 
de registros e de infraestruturas disponíveis; e se verificou o modo de vida 
e a cultura quilombolas.

O estudo é parte do projeto “Caracterização da saúde e agravos de 
comunidades tradicionais da Amazônia”, da Universidade Federal do Pará 
(UFPA), o qual é realizado inicialmente por imersão etnográfica. Na análise, 
buscou-se expor as ligações entre os modos de vida locais e os pressupostos 
dos Determinantes e Condicionantes Sociais em Saúde, considerando 
ambiência e acessibilidade, cultura e modo de vida e redes sociais e de 
saúde, pela perspectiva dos processos histórico-sociais.

2 PERCURSO METODOLÓGICO

Esse trabalho se propõe a realizar um estudo etnográfico, a fim de 
delinear os significados da vida diária na comunidade em foco (BRAGA, 
1988), abrangendo contextos e diversas fontes de evidências e buscando 
construir uma análise dos achados em uma pesquisa de campo (YIN, 2015). 
Por meio do método observacional, com uso de diário de campo, foram 
realizadas observações diretas e registros fotográficos da localidade em 
tela. O método observacional é um dos mais utilizados nas Ciências Sociais, 
permitindo que o pesquisador atue como espectador de fenômenos ou 
fatos, sem, no entanto, realizar qualquer intervenção que possa interferir 
no curso natural e/ou no seu desfecho, embora possa fazer medições, 
avaliações e outros procedimentos de coleta de dados (GIL, 2007, p. 17; 
SIMONIAN, 2006). 

Como mencionado, o cenário deste estudo é a comunidade 
quilombola Itacuruçá, situada na região das ilhas de Abaetetuba, às margens 
do rio Maratauíra, conforme Figura 1. A chegada ao espaço se dá pelas vias 
rodoviária e rodo-fluvial, entretanto a rotina que predomina é a do acesso 
por rio. O local é ocupado por pessoas de diferentes faixas etárias, que 
carregam a noção de apropriação de seus territórios e que estabelecem 
conexões com a mata e com os rios, as quais influem diretamente no modo 
de vida das pessoas, relativamente a suas práticas sociais, econômicas e 
culturais cotidianas (FERRANTI, 2013; POJO, 2015).
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Figura 1 – Ambiente da comunidade de Itacuruçá e características amazônicas

Fonte: acervo dos autores, 2022.

Os dados aqui expostos resultaram de descrições constantes e 
sistematicamente efetuadas no diário de campo, assim como de registros 
realizados em um guia, construído para fins de coleta de informações em 
campo. Para tanto, foi montado um protocolo de observação, em que as 
descrições envolviam processos, anotações reflexivas e códigos (CRESWELL; 
CLARK, 2013). Os dados foram coletados entre julho de 2021 e fevereiro de 
2022, a partir de três presenças in loco na comunidade de Itacuruçá. Nesse 
caminho, o primeiro momento foi considerado de teste e gerou o guia, já 
referido (NASCIMENTO et al., 2022), construído a partir das Determinações 
Sociais da Saúde (BREILH, 2013; NASCIMENTO et al., 2022). 

O julgamento dos dados recorreu à análise de conteúdo, de 
Bardin (2011), de que emergiram três categorias temáticas: ambiência 
e acessibilidade; cultura e modo de vida; e redes sociais e de saúde,  
sempre observando os pressupostos da Determinação Social da Saúde, de 
Breilh (2013).

O presente estudo é parte de um projeto de pesquisa aprovado pelo 
Comitê de Ética e Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Federal do 
Pará, sob o parecer n.º 5.216.364.
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3 RESULTADO E DISCUSSÃO

Dos registros feitos no espaço assomaram as categorias ambiência 
e acessibilidade em saúde, cultura e modo de vida e redes sociais e de 
saúde, as quais subsidiam a presente discussão, a partir dos aspectos da 
Determinação Social da Saúde, conceito cunhado por Breilh. No Quadro 1, é 
possível identificar as subcategorias destes tópicos.

Quadro 1 – Determinantes e condicionantes observados na pesquisa de campo

Categorias Subcategorias

Ambiência e acessibilidade em saúde

• Fator amazônico
• Isolamento geográfico
• Acesso restrito a serviços de saúde
• Dependência de serviços de terceiros

Cultura e modo de vida

• Uso de recursos naturais
• Ribeirinho-quilombola
• Alimentação à base de peixe e de açaí
• Extrativismo
• Olarias e vendas de açaí
• Limitação de acesso à Internet

Redes sociais e de saúde

• Escola primária
• Religiões diversas
• Unidade/Posto de saúde
• Associação

Fonte: elaborada pelos autores, 2022.

3.1 AMBIÊNCIA E ACESSIBILIDADE EM SAÚDE

Em virtude da necessidade e das motivações para adentrar nos rios da 
Amazônia e para ocupar os territórios, para fins de enfrentamento ao sistema 
escravocrata local, foi identificada a presença de expressiva quantidade de 
pessoas negras na zona de Abaetetuba, ao longo do tempo. Tal aspecto 
convergiu na formação de quilombos na região, os quais atravessam 
paisagens, rios e florestas, lá permanecendo até a atualidade, como visto 
em Pojo e Elias (2018). Essa característica também ocorre em Itacuruçá, 
comunidade ribeirinha quilombola, cujas dinâmicas, especificidades e inter-
relações são tipicamente amazônicas (CARDOSO; HAGE, 2016).

Como aludido, o acesso geográfico à comunidade é realizado por vias 
rodo-fluvial e rodoviária. Nesse percurso, verificou-se paisagens de florestas 
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e de rios, que seguem as lógicas dos períodos climáticos amazônicos, 
mudando rotinas de acesso de moradores, como observado em outros 
trabalhos, com foco em comunidades quilombolas da região, como os de 
Acevedo Marin e Castro (1998), Souza e Castro (2023) e Cardoso e Hage 
(2016). A organização espacial apresenta singularidades de populações 
ribeirinhas da Amazônia, como casas de palafitas, florestas secundárias e 
pequenas embarcações, para deslocamentos de indivíduos e de pessoas 
(CARDOSO; HAGE, 2016; SILVA; BARROS, 2012). Além disso, sobressaem 
traços culturais e simbólicos e laços, inerentes aos sujeitos da comunidade 
(SILVA; BARROS, 2012).

Em relação aos serviços públicos de saúde no espaço comunitário, 
há dois registros nos dados do SUS: um posto de saúde, atualmente com 
um técnico de enfermagem; e uma Unidade Básica de Saúde (UBS), com um 
enfermeiro, um médico, sete agentes comunitários de saúde e um técnico 
de enfermagem (DATASUS, 2022). A UBS se localiza no médio Itacuruçá e o 
posto, no alto (Figura 2). Como em outros estudos, notou-se um déficit nos 
serviços locais de saúde (MAGALHÃES et al., 2022; SOUSA et al., 2023). 

Essas condições influenciam as questões de cuidado à saúde e 
de qualidade de vida e potencializam riscos (GARNELO et al., 2018), pois 
diminuem a oferta de serviços, principalmente os de promoção e de 
prevenção de agravos, endereçados à Rede de Atenção Primária à Saúde, 
do SUS. Contudo, essa condição também deve ser compreendida, a partir 
do sistema econômico, do modo de viver e do estilo de vida dos indivíduos 
(BREILH, 2013).

Quanto à ambiência, os elementos da paisagem revelam o cenário 
amazônico e as dificuldades enfrentadas na implementação de políticas 
de saúde nestas localidades. Esse aspecto é importante para compreender 
a ligação entre sujeito e objeto, em função das inter-relações simbólicas 
e culturais, considerando os processos históricos determinados (BREILH, 
2013). A localização geográfica do território, por exemplo, representa um 
grande desafio, pois, enquanto área rural, os habitantes da região enfrentam 
dificuldades com transporte, com comunicação, com desigualdades 
no financiamento à saúde, além de escassez e distribuição desigual 
de profissionais em saúde (FRANCO et al., 2021), considerando pontos 
específicos desta pesquisa. 
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Figura 2 – Unidade de saúde de Itacuruçá

Fonte: acervo dos autores, 2022.

Para além da ambiência, a compreensão do entorno da comunidade 
é primordial, uma vez que o baixo status socioeconômico e os demais 
fatores regionais impactam a saúde coletiva local. É indispensável observar 
as questões culturais e os itinerários terapêuticos presentes nos processos 
históricos de formação dos quilombos da Amazônia (DEMÉTRIO; SANTANA; 
FERREIRA-SANTOS, 2019; FERNANDES; SANTOS, 2019; PINHO et al., 2020). 

Tais evidências possibilitam identificar fatores para implementação 
de políticas públicas, que corroborem ações e instrumentos equânimes, 
resultantes de demandas singulares (BRASIL, 2021). A definição destes 
elementos subsidia novos protocolos e ferramentas, baseados em dados 
objetivos, o que vai ao encontro de proposições interculturais, de modo a 
colaborar para uma saúde transformadora, a partir de uma prática igualitária 
(BREILH, 2013).

Como exemplo desta lógica, tem-se a localização do serviço, 
geograficamente afastada de algumas residências, fato que favorece à 
descontinuidade do cuidado, pela ausência do indivíduo e/ou pelo déficit 
de consultas, pela busca por serviços qualificados em outros municípios, 
pela dificuldade de fixação de profissionais em saúde na localidade, 
principalmente médicos, o que compromete a longitudinalidade, ou 
seja, o atendimento continuado e o acompanhamento dos indivíduos da 
comunidade (LIMA et al., 2021).
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A implementação de serviços de saúde no espaço amazônico deve 
considerar as particularidades do território, objetivando alcançar o princípio 
de equidade do SUS, o que deve oportunizar mediações com a realidade 
local (LIMA et al., 2021), observado o conceito de território líquido, que leva 
em conta o regime de águas e o ciclo hidrológico locais, que interferem e 
dialogam com os modos de vida da população (GARNELO et al., 2018; LIMA 
et al., 2021). 

Esses são alguns dos desafios do trabalho em saúde em áreas 
ribeirinhas, caracterizados pela falta de investimentos, pelas dificuldades de 
gestão e pelo emprego de modelos tecnoassistenciais que não incorporam 
as realidades dos rios, das estradas e/ou das trilhas que proporcionam o 
encontro com o cuidado (COIMBRA JUNIOR, 2018; LIMA et al., 2021).

3.2 CULTURA E MODO DE VIDA

Em geral, as atividades dos moradores de Itacuruçá envolvem o uso 
de recursos naturais, os quais são influenciados pelas paisagens geográficas 
de rios, de áreas de várzea e de terra firme, que determinam os modos de 
vida, de trabalho, de transportes, de cultura, de alimentação e de lazer 
(POJO; ELIAS, 2018). Tal propriedade também é observada nas condições de 
abastecimento de água potável, que ocorre de modo precário e que vem 
sendo objeto de reivindicações de comunidades quilombolas, já revelado 
em outros estudos, como os de Pojo e Elias (2018) e de Silva, Nascimento e 
Castro (2022).

A questão do abastecimento de água é um importante fator, pois, de 
acordo com a Lei n.º 11.445 (BRASIL, 2007), engloba o conjunto de serviços 
públicos que molda a saúde coletiva. Por certo, há dificuldades na inserção 
de sistemas de esgoto, pois a própria dinâmica territorial é desfavorável, 
haja vista os atributos do solo, como observado na Figura 3 (ANDRADE et 
al., 2022).

Os resíduos sólidos são despejados diretamente no rio, ou sofrem 
incineração, sem passar por qualquer tipo de tratamento, técnicas que 
podem contaminar recursos hídricos e fazer proliferar doenças (NEU; 
SANTOS; MEYER, 2016). Para a realidade local, o ideal seria a implantação 
de um sistema simplificado de tratamento de esgoto doméstico, constituído 
por tanques sépticos e por filtros anaeróbios e de areia (RODRIGUES; 
PALHETA, 2019). 
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Figura 3 – Casas de palafitas

Fonte: acervo dos autores, 2022.

No que se refere ao abastecimento de água, parte da população utiliza 
o recurso hídrico de uma caixa d’água coletiva implementada pela ARQUIA, 
utilizada para necessidades domésticas, para consumo, para preparo de 
alimentos e para higiene pessoal, característica comum às populações 
amazônicas (CASTRO et al., 2020). Entretanto, verifica-se que os moradores 
geograficamente afastados desta fonte utilizam a água do rio, sem realizar 
tratamento prévio. 

A falta de condicionamento adequado do recurso potencializa o 
aparecimento de diversos problemas, principalmente os de origem hídrico-
sanitária. A fervura e a adição de hipoclorito na água, e a captação de 
água da chuva, associada a um sistema de desinfecção, para a melhora da 
sua qualidade microbiológica, podem diminuir tais agravos, inicialmente 
(ANDRADE et al., 2022; COSTA et al., 2020). Mas, o abastecimento de água e 
o saneamento básico nestas localidades precisam de soluções, considerando 
as legislações sobre direito sanitário, inclusive.
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Em relação ao acesso à Internet, observa-se oscilações e áreas sem 
conectividade. Essa característica corrobora outros estudos, que apontam 
que populações rurais dispõem de 37% de serviços de conectividade, 
demonstrando a chamada desigualdade digital (ITU, 2020). A instabilidade 
também é fator determinante na prestação de serviços de educação e de 
saúde, indispensáveis e prioritários ao conjunto das vidas produtiva, social e 
comunitária na ruralidade (NAKAGAKI; SARPONG, 2021; ZIEGLER et al., 2020). 

No que se refere à alimentação, em geral, suas bases são peixe e açaí 
(Euterpe oleracea) Em sua composição, o açaí apresenta elementos bioativos, 
como polifenóis, e flavonoides, com destaque para as antocianinas, 
tornando-o uma das cinco frutas com maior potencial antioxidante 
(CEDRIM; BARROS; NASCIMENTO, 2018), trazendo efeitos positivos nos 
níveis de glicemia e na pressão arterial e prevenindo e controlando ações 
de síndromes metabólicas e de doenças crônicas (CORDEIRO et al., 2018; 
COUTINHO et al., 2016).

Frisa-se que esta condição do modo de vida dos habitantes locais 
direciona potenciais achados em saúde e em alimentação e pode contribuir 
para implementação de instrumentos (CORRÊA; SILVA, 2021). Em relação 
ao consumo de peixe, muitos estudos mostram os benefícios nutricionais 
dos níveis elevados de ômega-3, das vitaminas, dos sais minerais e dos 
ácidos graxos essenciais deste alimento, ressaltando que a ingestão regular 
de pescado contribui para a minimização do risco de Acidente Vascular 
Cerebral (AVC), para o combate à depressão e à Doença do Alzheimer, para a 
redução de mortes por doenças cardíacas e para a prevenção de certos tipos 
de câncer (PAIXÃO et al., 2021; SCHERR et al., 2015).

Na particularidade amazônica, percebe-se a abundância de peixes e 
a grande valorização cultural deste alimento, herdada dos povos indígenas. 
Segundo o Anuário Peixe BR da Piscicultura 2019, a Região Norte ocupa a 
segunda colocação na produção de pescados no Brasil (com 153.020 
toneladas anuais), sendo um gênero alimentício marcante no cotidiano 
local, devido à grande disponibilidade de recursos hídricos, à variedade de 
espécies e ao clima favorável da região (LOPES; OLIVEIRA; RAMOS, 2016). 

No entanto, diversos trabalhos têm indicado a propensão à 
contaminação dos alimentos na região, em face de suas precárias condições 
higiênico-sanitárias (MENDES et al., 2020; ROSA; LOBATO, 2021). Desse 
modo, as benfeitorias nutricionais dos pescados podem ser aproveitadas, 
somente quando os fatores de segurança e de qualidade forem garantidos 
(ROSA; LOBATO, 2021). Além disso, as famílias de baixa renda locais já fazem 
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a introdução de alimentos processados, com alto teor de gordura saturada, 
em sua dieta, semelhante ao que ocorre com outros grupos em situação de 
vulnerabilidade social (PINHO et al., 2020). 

No processo de produção de renda, observa-se a atuação dos moradores 
locais em olarias (Figura 4), no extrativismo do açaí e na agricultura familiar. 
Em geral, a força de trabalho é do sexo masculino, cabendo à mulher os 
papéis de cuidar dos filhos e da alimentação da família (REDIN, 2013; SILVA; 
NASCIMENTO; CASTRO, 2022). 

Figura 4 – Olaria, local de produção de telhas e de tijolos na comunidade

Fonte: acervo dos autores, 2022.

As atividades desenvolvidas na localidade têm exposto trabalhadores 
e trabalhadoras do campo a situações de vulnerabilidade laboral, pelos 
diversos riscos às integridades física e psicológica, como a possibilidade de 
o trabalhador cair do açaizeiro na hora da coleta, pois o trabalho é realizado 
em altura, o que pode gerar traumas físicos e psicológicos e afastar a pessoa 
da atividade por longo período (NASCIMENTO; FIEDLER, 2017; XIMENES 
NETO; CRISPIM, 2019). Além disso, há esforços físicos intensos, associados 
ao ritmo excessivo de trabalho e à manutenção de posturas inadequadas, 
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com uso de equipamentos cortantes, práticas que podem desenvolver 
lesões por esforço repetitivo e doenças osteomusculares, relacionadas ao 
trabalho (LER/DORT). 

As relações observadas nos processos de trabalho devem ser 
percebidas, a partir da ergonomia do trabalhador (CARVALHO; SANTOS, 
2020). De acordo com Nascimento e Fiedler (2017), as posturas tipicamente 
adotadas nas atividades de coleta do açaí podem causar danos e afetar a saúde 
e o bem-estar físico do trabalhador. Segundo a norma de trabalho em altura 
(NR 35), seria necessário o uso de equipamentos específicos de escalada 
(cintos de segurança e sistemas de ancoragem), além de treinamento, para 
emergências.

Afora estes registros, há pontos específicos e tradicionais identificados 
na comunidade, como o uso de “peconhas”, que são cordas colocadas sob os 
pés, que subsidiam a coleta do açaí — uma questão cultural amazônica. Nota-
se que os métodos organizacionais do processo histórico dos quilombolas 
de Itacuruçá, sejam no aspecto laboral ou não, devem ser protagonizados, 
a fim de seguir um plano estratégico de dinâmicas, relacionado à saúde, 
observando gênero e cultura e considerando indivíduos e famílias na 
percepção da determinação social (BREILH, 2013).

3.3 REDES SOCIAIS E DE SAÚDE

A comunidade de Itacuruçá possui ampla rede social, que envolve 
educação, diversidade de religiões e de crenças, associação e rede de saúde. 
Além disso, percebe-se que os moradores se enquadram na classificação 
proposta por Nahum (2011) e por Cardoso e Hage (2016), sendo ribeirinhos-
quilombolas, cujo modo de vida é composto pelas dinâmicas dos rios, das 
várzeas e das terras firmes, que possuem um pertencimento territorial 
histórico e uma autodefinição de identidade étnica de ancestralidade negra.

Na rede que comporta o funcionamento do grupo comunitário, está 
o Centro de Referência da Assistência Social (CRAS), que tem fortalecido 
elementos simbólicos, como identificado na Figura 5. Observou-se subsídios 
simbólicos da cultura afrodescendente, que retratam a ancestralidade 
negra, importantes para os enriquecimentos da memória histórico-social 
dos quilombos (FONSÊCA; SILVA, 2020; SOARES, 2021) e do diálogo sobre os 
racismos estrutural e institucional (SILVA, 2017), que devem ser percebidos 
como determinantes sociais no terreno da saúde.



103Vida quilombola na comunidade de Itacuruçá, Pará

Novos Cadernos NAEA • v. 26, n. 2 • p. 89-110 • maio-ago. 2023

A identificação de referenciais simbólicos é crucial à agregação de 
protocolos de saúde em grupos específicos. Em outros termos, esses são 
expressões fundamentais, que rompem com os sistemas econômico-sociais 
e de acumulação de capital e que reforçam bens e direitos e a cultura e a 
saúde locais (BREILH, 2013), quando inseridos nos fluxos e nos sistemas de 
atenção à comunidade quilombola.

Figura 5 – Imagem do Centro de Referência da Assistência Social de Itacuruçá

Fonte: acervo dos autores, 2022.

Processos intersetoriais também são percebidos entre educação e 
saúde. No percurso da pandemia da COVID-19, foram realizadas ações na 
promoção de saúde e na proteção a doenças nos espaços escolares, que 
foram importantes no enfrentamento à crise sanitária, em virtude das 
iniquidades identificadas em comunidades tradicionais e em territórios 
rurais (CASTRO et al., 2020; FLOSS et al., 2020), as quais ratificam o papel 
das escolas no acesso ao cuidado.

Sobre isto, a tentativa de contenção da pandemia por bloqueios 
fluviais piorou a oferta de insumos e de medicamentos na Amazônia, onde 
cronicamente faltam analgésicos, equipamentos de proteção individual (EPI) 
e materiais de estabilização de pacientes graves, restringindo a capacidade 
de cuidado a pessoas com COVID-19 e com outras enfermidades (FLOSS et al., 
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2020; OLIVEIRA; ABRANCHES; LANA, 2020). Observada a questão sanitária, 
a condição de restrição de acesso ao território destacou a vulnerabilidade 
social das comunidades quilombolas, principalmente a relacionada aos 
serviços de saúde (BRASIL, 2021).

Verifica-se, portanto, a necessidade de cuidado singular sinalizada pela 
Política Nacional de Saúde Integral das Populações do Campo, da Floresta 
e das Águas (PNSIPCFA), que ressalta a precisão de diferentes organizações 
e de oferta de serviços em saúde, envolvendo logística de distribuição de 
insumos, organização de processos de trabalho e sistemas de financiamento 
diferenciados, olhando para as características culturais de cada população 
(FLOSS et al., 2020). 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pode-se observar que a comunidade quilombola de Itacuruçá 
apresenta diversidades cultural e regional, cujas características ribeirinhas 
a diferenciam das de outros grupos quilombolas, perfazendo um elemento 
importante na compreensão das questões da saúde de sua população. 
Nesse sentido, o rio e as águas são fatores importantes na mobilidade, na 
diversidade cultural e nos potenciais agravos hídrico-sanitários, dadas a 
geografia amazônica e a compreensão da identidade da comunidade.

Nesse cenário, notou-se que a comunidade possui espaços de 
valorização e de resgate de aspectos históricos e de ancestralidade, 
compondo fator importante no fortalecimento sociocultural da comunidade 
e na identificação e compreensão de virtuais influências sobre aspectos de 
saúde, por meio de cuidados e de ritos ancestrais, que são passados entre 
as gerações, incluindo itinerários terapêuticos.

Foi possível observar, ainda, que a acessibilidade aos serviços de saúde 
é deficitária, quando analisada sob o viés do cuidado equânime à população, 
pois o acesso dos profissionais a algumas áreas da localidade é prejudicado 
por questões territoriais e pela ausência de insumos na comunidade, o que é 
desfavorável à permanência dos profissionais em saúde no espaço.

Outrossim, como parte do processo de exclusão do modelo hegemônico, 
identifica-se que as macroestruturas de suporte são insuficientes ou não 
existem, o que diminui ações de prevenção e de promoção à saúde pelo 
sistema público e demonstra a necessidade de dialogar sobre os processos 
de determinação social e sobre o modo de vida quilombola, a fim de articular 
um projeto emancipatório para a saúde.
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O presente estudo se limita ao emprego de técnicas observacionais, 
considerando seu caráter etnográfico, podendo apresentar outros 
apontamentos, quando da inserção de achados por dados sociodemográficos. 
Nesse caminho, esse texto mostra caminhos para identificar demandas de 
implementação de serviços de equipes de saúde, dentro de uma perspectiva 
étnica, o que pode ser realizado de forma equitativa, a partir da construção 
de protocolos específicos, a fim de favorecer a prevenção, a promoção e o 
cuidado às comunidades amazônicas. 
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